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GUIA LOPES 
\ '. G11111 l.opl'.1 do 
1 • / [auna, repositório das 
mas altas tradições de 
nosso Estado, 
caracteriza-se pela 
l e a I d a d e 
companheirismo 
dedicação ao trabalho 

Ao comemorar o 
aniversário de tão 
l 1111por1a11ll" cidade, é 
dever de justiça 
cumprimentar a 
população amiga, que 
muito me tem apoiado na 
luta para o progresso de 
Mato Grosso do Sul 
desejando que a cada dia 
possamos, unidos, buscar 
os instrumentos para o 
desenvolvimento 

\
harmúnico, e11co111ra11do 
o equilibrio entre a 
modernidade desejada e 
o preservacionismo 
indispensável. E motivo 
de orgulho, pode ser 11111 
representante perante o 
Poder Legislativo de 
Mato Grosso do Sul, de 
111110 parcela ponderável 

e 

1 
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Deputado Estadual 

Antonio Carlos Arroyo 
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da população amiga de Guia Lopes da Laguna, que 
acredira que somente com o trabalho e a dedicação 
alcançaremos os resultados que buscamos 

O atleta belavistense 
Elenilson da Silva, 27 anos. 
cx-SJo Paulo l·.C .. quc 
atualmente faz parte da 
equipe de pedestrianismo do 
Clube de Regatas Vasco da 
Gama. do Rio de Janeiro. 
desde o início do ano vem t: 

destacando no circuito 
nacional de corridas e se 
afirma como um dos 
melhores corredores do Pais 
cm m.:dia distância. 

Conforme o próprio 
atleta disse à 
reportagem do Diário 
Regional Tribuna da 
fronteira. ontem. por 
telefone, o começo do ano 
não poderia ter sido melhor. 
no dia 31 de Janeiro ele 
simplesmente se tornou o 
único atleta tetra-campeão 
da tradicional prova "28 de 
Janeiro", disputada na 
cidade de Apucarana-PR, 
cm pcrcurso de 12 km. da 
qual participaram mais de 

Bela Vi a sediará etap 
da XXI Copa Morena 

l João Carlos Velásquez 
Estará acontecendo nos dias 26 e 

27 de Março. nas dependências dei 
Ginásio de Esportes Túlio Loureiro. a 
semi-final da XXI Copa Morena de 
Futebol de Salão. 

A abertura oficial acontecerá às 19: 15 
horas do dia 26. com rodadas no dia 27. às 
08:00 hor,lS e à noite. às 19:00 horas, a decisão 
linal. As cquipcs que estarão em disputando 
esta fase cm Bela Vista são: Miranda. Bonito. 
Paranhos. além da equipe da cidade sede. 

Senador Ramez Tebet 

A entrada custará RS 100 (hum real) e 

Atleta belavistense vence 
corridas importantes e desponta 
entre os melhores do País 

os presentes concorrcrJo a inúmeros prêmios. 
A realização é da TV Morena e do Conselho 
Municipal de D..:sportos e contar.i com o apoio 
da Secretaria Municipal de Educação, Cultura 
e Desportos e Prefeitura Municipal. 

A seleção de Bela Vista contará com 
reforços de vários jogadores de outras cidades. 
inclusive com jogadores do Estado de São 
Paulo. O CMD convida os desportistas para 
que prestigiem este cvcnto. levando a sua 
torcida para a equipe de Bela Vi ta. 

Ramez Tebet é reconduzido a UiC­ 
oresldênc1a na CCJ do senado 

No último dia 10/03 o 
senador José Agripino Maia 
(PFL-RN) foi eleito 
presidente du Comissão de 
Constituição. Justiça e 
Cidadania (CCJ) pelos 
próximos dois anos. Para a 
vice-presidência. o senado 
Ramez Tebet (PMDB-MS) 
foi reconduzido ao cargo. O 
resultado da eleição foi de 
vinte votos favoráveis à 
chapa. a única inscrita. e uma 
abstenção. Página-03 

O Presidente Fernando Henrique 
Cardoso anunciou cm programa 
radiofõnico "Palavra do Presidente". 
que o Ministério da Saúde está pronto 
para vacinar 9 milhões de pessoas com 
mais de 65 anos contra gripe, tétano. 
difteria e pneumonia. A vacinação - a 
primeira do gênero no Brasil - seri feita 
entre 12 e 13 de Abril. e até li, segundo 
o Presidente, a campanha estará sendo 

a foto Elenilson da Silva recebendo premiação 
após uma das corridas que venceu em Bela Vista 

700 corredores de todo o estabeleceu o novo record, 
Pais. Nessa prova, que é marcando o tempo de 
disputada desde 1962. 34m08s. 
Elenilson da Silva também P.ígin:i-03 

Seleção de Bela Vista 

Vá. prestigie e confira o show de 
prêmios para o torcedor. 

Ministério-da Saúde está 
pronto para vacinar 9 

milhões de idosos 
anunciada em todo o Pais. Fernando 
Henrique. referindo-se às estatisticas 
segundo as quais o Brasil deixou de 
ser "um Pais de jovens". já que a 
população de idosos está aumentando 
muito, afirmou que "isso mostra o 
êxito das políticas públicas adotadas. 
principalmente na área de saúde. que 
permitem que as pessoas vivam mais 
tempo. Pig/03 

Florestal intensifica 
o policiamento contra a 
pesca predatória no Estado 

De acordo com infonnações divul~adas â 
imprensa estadual esta semana. o Comando Geral 
da Polícia Militar Florestal de Mato Grosso do 
Sul determinou a intensificação dos trabalhos de 
policiamento preventivo visando principalmente 
o combate a pesca predatória nos rios do Estado. 

A medida foi tomada de, ido a proximidade 
da Semana Santa. considerando-se que nesse 
período que antecede essa celebração da Igreja 
Católica. a tendência é um aumento considerável 
do consumo de peixes e com isso cresce o número 
de pescadores. tanto profissionais como 
amadores. que procuram os rios para deles retirar 
a maior quantidade de peixes possívc:is. A Polícia 
Militar Florestal quer evitar abusos e impedir de 
todas as formas que aconteçam algum tipo de 
depredação nesse periodo, principalmente nas 
cabeceiras. cachoeiras e nos pontos de 
concentração de peixes. abrangendo desde o 
Pantanal até os rios Apa e Paraguai nas divisas 
com o Paraguai e a Bolívia. Página - 09 
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Regimento Antonio João - 10° RC MEc 

Bota e Coturnos 
l 

08 Mar 1999 - Incorporação dos Novos Recrutas 
O Serviço Militar Obrigatório do Brasil, uruu na (amara 

de S: o Vicente, em 09 de Setembro de 1542. pela promulação de 
um"lemo" organizando uma milieia formada por colonos e im\io,. 

Fm fevereiro de [946, foi e»unto o sorteio para o servo 
militar, sendo adotado a partir de enlo, a Convocação por lasses 

O Comando do Regimento realizou em 08 de :0-1.nç,, 
próximo passado, brilhante cerimónia para recepcionar os novos 
recrutas. 

Acima. a tradicional uhrrtura do "l'nrt~u da, Arma," 
pelo Comandante da OM- Cel. Paulo Roberto tde botas) e ,, 
prnp maisdi,tillla do ano de 1998 • Sd. hpindula do 2Esq C 
Mec (de coturnos). 

A entrada dos nmos recrutas de dili.:rrntcs uncc1b. 111arr.1 
o inicio dn ano de in,1ru1·àn. - 

Di, crsas autorida,ks e rcprc,cn1.1111c, d,is sq!mcnln, d.1 
sociedade lncul prcsli!,!iar.1111 a solenidade entre os quais o 

(,11111 d, 11.1,,1111c11toJ. 
l-111 tt1n1p1 Íllll'nlll ,til 1'l.11111 l<q!Jllll:d dt• ( 1111\ nt•:1~•:10, O 1 (t 

RC Me recebeu em suas mmstala&cs. um grupamento de I24 jovens 
selecionados entre os Municiposde Bela Vista, Caracol, Antonio 
.João, Deodipolis, Glória de Dourados, Matei e Fátima do ul. 

l'rl'sitlcntc ,b (';'1111.,r.1 \lt1111<.:1p,tl • Dr. Renato de oura Rosa, 
representante do Chefe do l ecutio, Sr. Augusto.R. Gomes, 
vigário da Paróquia Santo Afonso- Pe. Willian E. Gonçalves. 
gcrl'ntc do ll:111eo do Brasil - Sr . .lnliu Ahrila, din:lor da R.1d1,, 
Bcl.t \'i,la • !-.r. Alberto Benites Nunes, radialistas: Leda 
;\larina e Ernando Gasco e representantes dos Jorn.11, 1 rihun:1 
d., hnnteir.1 e I r1b11n.1 l'npular 

l·.ntrc <1' ron, idados civis e militares da reserva 
n·11111nrratl:1, li\ e mos a satisfação de contar com a pr.:scnça Jo, 
Sr(,): \\'ibun F. Nabhan, T \'it·ir:1. C:tp. Onofre, St. \'ancr, 
gt Hivila entre outros 

O ponto alto da soknidadc foi a presença maciça dos par as .., 
nu responsáveis e parentes que \'icr:1111 pre,11giar o, futuro, 
,oldados para. ao final do ano. rccchê-los ,k, olta ao br. 

Aos rs. pais os nosso, cumprimento,. 

A Caserna é o templo da cidadania. onde o jovem 
deixa o casulo da adolescência ou dos sonhos e. 

se transforma no ,erdadeiro cidadiio. 

p Pa 
Atendimento 'Personahzâcfo 

Responsabilidade 

h1scriç.:.O o Concurso de 
Form ção de Sargentos/2000 

a Sarg+to do Ex«+cito 
P, r),,11, <h Jn•trJÇ o 
De 05 de Mar0a l d, Abril de 1999 
( IHHliç1h \ f) ir,, jn•(rJ\' li 

1 , n ntalou o l n-'.-i .11,: l 1 d, 
J l r ll':lc 1, li I I O 1 1 , l l l ü l ' 

I >, 1c111hri, d • l '>'J'i 
1 Lf na sedo entre 0l (li 76 e 11 12 

1 1 1 I••' li ('crt1Ji l Jt:' 1 , llllll,I, 1 \pn,:,,:nl.lr ( .1rt,.:11 ..1 l ._, {,..,·r.llv .. JU (..; l1 

lava d inscrição 
R 2X.00 (mnte e oito reais) 
Data/Hora das '0as 
24 de Julh,, J.: J'J<Jl) (abado) as 08 00 horas 
Maiores informações poderão ser obt id:I\ junto .i J' :,,,rçJu 
do IO" H(' "'l', p,,Jo ll'kfnne JJ9-1121 • lb111:tl 2009 
t'.111lu f{11h,r1" Fcrn1r,1 \ 1.rnn.1 • ( d. ( •"· ( 1111 du IO' H(' \hc 
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Atleta belavistense vence corridas importantes 
e desponta entre os melhores do País 

O atleta belavstense 
Elenilson da Silva. 27 anos. ex­ 
So Paulo!C,que atualmente 
faz parte da equipe de 
pedestrianismo do lube de 
kepatas Vasco da Gama, do 
Rio de Janeiro. desde o inicio 
do ano vem se destacando no 
circuito nacional de corridas e 
desponta como um dos 
melhores corredores do Pais 
em percursos de média 
distancia. 

Conforme o próprio 
atleta disse à reportagem do 
Di,irio lkgional Tribuna da 
Fronteira, ontem, por telefone, 
o começo do ano não poderia 
ter sido melhor, no dia 31 de 
Janeiro ele simplesmente se 
tornou o único ntlcta tctrn­ 
ca111pcão da tradicional prova 
"28 de Janeiro", disputada na 
cidade de i\pucarana-PR. cm 
pcrcurso c.lc 12 km, da qual 
participaram mais de 700 
corredores c.lc todo o Pais. 
Nessa prova, que é disputada 
desde 1962. Elcnilson da 
Silva também estabeleceu o 
novo record. marcando o 
tempo de 34m08s. 

O atleta belavsitense 
havia venci e.lo a"28de fane iro" 
cm 95. 97 e 98, tomando-se tri­ 
campeão da corrida, 
juntamente com Diamantino 
dos Santos. que venceu nos 
anos de 87, 88 e 89. Com a 
vitória deste ano Elemilson da 
Silva que já fazia parte da 
galeria dos maiores campeões 
da Prova, assumiu 
definitivamente o 1 ° lugar no 
ranking da "28 de Janeiro". 

Outra vitória em 
Cornélio Procópio 

Duas semanas depois de 
vencer em Apucarana pela 
quarta vez, Elenilson voltou a 
corremo Estado e.lo Paraná, ek 
que atualmente reside na 
cidade de Rio Claro-SP, desta 
vez na cidade de Cornélio 
Procópio. onde no dia 15 de 
fevereiro venceu a tradicional 
prova daquela cidade, 
disputada em percurso de 8,5 
km, que também teve a 
participação de atletas da elite 
e.lo pede ·trianismo. 

Esta foi a segunta vitória 
e.lo corredor belavistense em 
Cornélio Procópio, prova na 
qual ele também estabeleceu 
um novo record. de 24m02s. 
baixando cm 39 segundos o 
rccord anterior, de 24m4 Is, 
que era dele mesmo. 

brasileiras. O atleta que somar 
o maior numero de pontos no 
circuito vai ser premiado com 
uma passagem para parte1par 
da Maratona de Paris do ano 
2000. ou seja, no ano que vem. 

Elenilson da Silva 
informou que a próxima etapa 
ser:\ realinda no dia 02 de 
Maio na capital federal. 
Brasíli.1 e o encerramento da 
competição se dara no dia 12 
de dc,cmbro. cm São Paulo. 
quando então será 
conhecido o atleta a ser 
premiado com as passagens 
pura a Maratona de Paris. 
uma das mais importantes 
do mundo. Além da 
expressiva vitória obtida 
nessa etapa do circuito Pão­ 
De-i\çücar. que é muito 
concorrido. o atleta 
belavistense também 
estabeleceu a melhor marca 
e.lo ano para os 5.000 

Elenilson larga na 
frente no Circuito 
Pão-De-Açúcar 

Comprovando a 
excelente fase cm que se 
encontra. o corredor 
belavistense venceu outra 
prova importante no último 
final de semana, dia 14. em Silo 
Paulo. Dessa vez ele ganhou a 
1' Etapa do Circuito Pão-De­ 
Açúcar. cm percurso de 5.000 
metros. que será disputado em 
seis etapas a serem realizadas 
cm importantes cidades 

O Presidente Fernando 
Henrique Cardoso anunciou 
cm programa radiofônico 
"Palavra do Presidente". que o 
Ministério da Saúde est:i 
pronto para vacinar 9 milhões 
de pessoas com mais de 65 
anos contra gripe, tétano. 
difteria e pneumonia. A 
vacinação- a primeira do 
gênero no Brasil - scr:i feita 
entre 12 e 23 de i\bril. e até lá. 
segundo o Presidente. a 
campanha estará sendo 
anuncinda cm todo o País. 
Fernando Henrique. referindo­ 
se às estatísticas segundo as 
quais o Brasil deixou de ser 
"um País de jovens". j:i que a 
população de idosos está 
aumentando muito, afirmou 
que "isso mostra o êxito das 
políticas públicas adotadas. 
principalmente na :irea de 
saúde. que permitem que as 
pessoas vivam mais tempo". 

Ele referiu-se também ao 
fato de ser 1999 o Ano 
Internacional da Saúde do 

metros, com 13m46s. 
Outra informação que 

nos foi passada por 
Elenilson é a de que ele está 
se preparando para começar 
a participar de provas de 
longa dist.incia. de cndo 
partir dentro de pouco 
tempo pura a disputa das 
corridas de Maratona. que 
em média tem o percurso de 
42 quilómetros. O atleta 
explicou que cm treinando 
em altitude para aumentar 
os glóbulos vermelhos do 
sangue. que proporcionam 
maior resistência. 
creditando os bons 
resultados obtidos este ano 
à esse tipo de treinamento. 
E observou "é por isso que 
os Quenianos são eximios 
corredores. eles já nascem 
há mais de 3000 metros de 
altitude". 

No contato com a 

Idoso e disse que o Ministério 
da aüde "não medirá 
esforços" para atender os mais 
velhos. "Precisamos vacinar as 
pessoas para que elas não 
sejam atingidas pelos vírus 
nem os transmitam a outras 
pessoas". O presidente 
informou que a campanha de 
vacinação dos idosos será 
coordenada e executada pelas 
secretarias estaduais e 
municipais de saúde, com 
auxílio das Organizações ão 
Governamentais (0 Gs). 

"Mas os familiares do 
idoso. sobretudo filhos e netos, 
terão um grande papel na 
campanha" disse Fernando 
Henrique. E fez um apelo aos 
parentes e amigos de idosos 
para que avisem aos que têm 
mais de 65 anos sobre a 
vacinação. "Nesta faixa de 
idade. a gente é mais 
vulnerável às doenças 
pulmonares agudas e ao 
tétano". explicou. E 
aconselhou: "Portanto, o 

reportagem, Elenil on da 
Silva, que a Tribuna da 
Fronteira acompanha desde 
os eus primeiros passos 
nessa modalidade esportiva, 
aproveitou para transmitir 
sua saudação aos amigos de 
Ucla Vista. bem como seu, 
votos de feliz aniversário ao 
ex-Prefeito Edson Medeiros 
de Moraes, que trocou de 
idade no último dia 17/03. 
o qual, segundo Elenilson, 
foi uma das pesoas da nossa 
cidade que muito o ajudou 
no início do. carreira. 

Em frente. sempre cm 
frente Elenilson. com 
certeza os belavistense. 
seus amigos. estão torcendo 
muito por você. que com 
suas vitórias deva o nome 
da nossa cidade cada vez 
mais alto no cenar1o 
esportivo nacional. Deus 
continue a te iluminar. (UR) 

............_.. ......... º stério da Saúde está 
pro to para vacinar 
9 m ºlhões de idosos 

sensato. o concreto é tomar a 
vacina" Ele disse que o 
ministro da aúde. José erra. 
está empenhado na campanha. 
que classifica como "seu 
grande desafio de 1999". O 
presidente destacou o fato de 
ser essa a primeira vez no 
Brasil que se faz uma 
campanha nacional de 
vacinação para imunizar idosos 
contra essas doenças. "Eu. 
particularmente, espero que o 
Ministério da Saúde conte com 
a participação das autoridades 
dos Estados e Municípios para 
que tenhamos uma vacinação 
vitoriosa", declarou. O 
presidente encerrou o 
programa com um apelo a 
todos os ouvintes para 
ajudarem na campanha: "E 
quero contar sobretudo com 
você. que. se não é parente. 
com toda certeza é amigo. 
vizinho ou conhecido de um 
idoso. Cuide para que ele tome 
sua vacina durante a 
campanha". 

Proposta reduz a 16 anos 
idade para dirigir carro 

Projeto aprsentado pelo 
Senador José Roberto Arruda 
(PSDB-DF) reduz para 16 anos 
a idade mínima exigida para a 
habilitação de condutores de 
veículo automotores e elétricos. 
A proposta estabelece que a 
habilitação de candidatos com 
idade compreendida entre 16 e 
18 anos se far;i somente: nas 
categorias A ou B. e dependerá 
de autorização dos pais e 
responsáveis. 

a justificação do 
projeto. que será apreciado cm 
caráter terminativo pela 
Comissão de Constituição. 
Justiça e Cidadania (CCJ), o 
senador afirma que o 
argumento tradicional de que. 
até os I8 anos, os jovens 
constumam agir de forma 
impensada e inconsequente já 
não prevalece diante da notável 
evolução de comportamento 
observada nesse segmento 

etário, com sinais inequívocos. 
a seu ver. de amadurecimento 
mais precoce. 

"Acidentes de trânsito 
costumeiramente atribuídos à 
presença de jovens ao volante 
não indicam. a rigor. 
incapacidade destes para a 
função. No máximo, refletem 
a ausência de treinamento 
adequado à condução de 
veiculos em condições 
seguras", sustenta o Senador. 

Elenilson da Silva, um belavistense que é destaque nacional 

Ramez Tebet é reconduzido a vice­ 
presidência na CC] do Senado 

No último dia 10 03 o senador José Agripino Maia(PFL-RN) foi 
eleito presidente da Comissão de Constituição. Justiça e Cidadania(CCJ) 
pelos próximos dois anos. Para a vice-presidência, o senado Ramez 
Tebet (PMDB-MS) foi reconduzido ao cargo. O resultado da eleição foi 
de vinte \'0tos fa\or:he1s a chapa. a única inscnta e uma abstenção. 

"Não sou jurista e me falta o saber jurídico. mas tenho 
bom senso. equilíbrio e maturidade. O Brasil vive um momento 
de transição e muitos projeto~ chegam a esta Casa por intermédio 
desta comissão. Tentarei seguir os passos do Senador Bernardo 
Cabral. Estabelecer o livre, amplo e democrático debate sobre todos 
os assuntos. para que as opiniões, mesmo con/lituosas. possam 
produzir o melhor resultado para o Pais", comentou José Agripino, 
em seu primeiro pronunciamento como Presidente: da CCJ. 
Reconduzido n:i vice-presidência da CCJ. Ramez Tebet fez uma 
saudação especial ao senador Bernardo Cabral (PFL-AM). a quem 
considerou ser uma pessoa de muita sone. por ter competência e: 
muitos títulos. Ele também ressaltou as qualidades do novo 
presidente a quem atribuiu um "profundo amor à causa pública". 
i\o agradecer as manifestações e elogios que recebeu. o senador 
Bernardo Cabral desejou multo sucesso a Agripino e a Tebet. Como 
líder do PFL.o senador H lugo Napoleão (PFL-PI) desejou a José Agripino 
e a Ramez Tebet votos de muito sucesso na condução dos trabalhos da 
CCJ pelos próximos dois anos. Ele também louvou o ex-presidente 
Bemardo Cabral. lembrando que ele - quer ocupando o cargo de ex­ 
presidente da OAB. de relator geral da Constituição Federal de 1988 ou 
de Ministro da Justiça- sempre demonstrou sua competência. 

Já o Senador Jader Barbalho (PMDB-PA) elogiou o ex­ 
Presidente Bernardo Cabral. pela condução dos trabalhos à frente 
da comissão. Sobre o fato de José Agripino não ter formação em 
Direito. ele argumentou: "e faltam conhecimentos jurídicos. 
sobram competência, equilibrio e experiência na vida publica". 
Jader acrescentou que a CCJ ter:í um grande vice-presidente.' 
Ramez Tebet. auxiliando no comando dos trabalhos. Falando 
pelo Bloco de Oposição. o Senador JefTerson Pc:res (PDT-AM) 
referiu-se a Tebet ressaltando o seu conhecimento jurídico e 
amizade particular que mantém com o senador. 

Anúncios Populares 1 Anúncios Populares. 
1 Anúncios Populares 
Vende-se 

Caravan 81-82 - Cor verde Marselhe, ano 81, Modelo 
82, em ótimo estado.Tratar pelo 2439-1410 (horário comerei­ 
ab) ou 439-2254. Falar com Joio Carlos. 

Vende-se 
o 'Troca-se 

3 Terrenos e casa deal­ 
venaria na Rua Antonio Ma­ 
rin Coelho e Antonio Joao. 
Contactos com Sr. Sérgio na 
Casa do Arroz Bela VistaMS. 

Vende-se 
Terreno- Na Vila 

Espírito Santo. bem localizado. 
de esquina e em lugar alto. 
medindo 25x12. Tratar pelo 
439-1410 (horário comerei­ 
al) ou W439-2254. Fabr com 
Jo3 Carlos. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ANTONIO JOÃO/MS 
., 

1111ndo Mult e pai 
RI CI I í ;\ 

TituJo, l'revisão/R E eu ão/HS Diferença/R 
Receita Corrente 1-10.00() 1)() 8 372.74 51.627.26 
Receita de Contribuições 136.300.00 l!l! 72.74 ,16.927.2(,C 

Receita Patrimontal 700.IJO 700.UOC 
'I r,m,fuênci.l' Corn:ntt, -1.000.0IJ -1.000.00 
ltttcit,1, de C'upitul 2:!.000.011 445.44 21 554.56 
Amortização de Empréstimos :0.000.0() 445.44 19.55-1.56( 

Transferências de Capital 2.000.00 2.000.00 
$0MA.... 162.000.00 l!l!l!l!I.I!! 73.181.l!2 

Dl·,l·IC'I I J.757.60 -J,757.60 
TO'l'AI, I<i2.000.00 92.575,78 69.42-1.22 
Antonio Joio/MS., 3 de Dezembro de 1998 Antonio .Jor~c de SouLa/Coutudor 

Titulo 

(Crédito hr, e Suplementares 

Créditos Especiais 
sm1A .... 
SUPERA VII 

1 OI AL 

162 000.00 

ºº·ºº 162.000.00 
OncifJ QueiróL ~ilva/Prefeito i\lunícip:il 

92575.78 69424.22 
José Altair Gomes/Diretor Financeiro 

FUndo Municipal de Asslstencla social • Balancete Plnancelro do Exerc1clo de 1990 
RF:CEITA ESPE. A 

Titulus llS R Titul,n R5 R5 
llcccit11 Orçmnrntúria 
Receitas 'orrentes 
Receitas de Contribuiç<ks 
Receitas de Capital 
Amonização de Empréstimos 
Receita E ·tra-Or~:amcnttíria 
Restos a Pagar 
Consignações 
l.R.R.F. 
Desconto 'IMDM/\J 
Desconto SIMTED 
Desconto l.S.S. 
SOMA .... 
Saldo do Exercício Anterior 
Disponível 
Cnixa 
Bancos C/lvlovimcnto 

TOTAL.. ... 

88.J72.74C 

445.4-IC 

14.803.25 

564.00 
116.JI 
35.79 

177.00 

1.270.44 
105.784.97 

Antonio .Joilo/l\1S., 31 tlc Dezemb o de 1998 

88.818.1 &C 
88.J72.74C 

445..J4C 

15.696.35 

1.270.44 

105.784,97 
Antonio .lo i:c de Souzu/Contndor 

Dcspc5~ Orçnmcnt, ria 
15 - /\ssisti:ncia e Pn:videncia 

SOMA ... 
Despesa Extra-Orçamentária 
Pagamento de Restos a Pagar 
Consignações 
I.R.R.F. 
Pagamento SIMDMAJ 
Pagamento SIMTED 
Pagamento l.S.S. 

SOMA. ..... 
Saldo para o Exercício Seguinte 

Disponível 
Caixa 
Bancos C/Movimcnto 

TOTAL 
Dácio Quciróz Silva/Prefeito l\lunicipal 

92.575.78 

10.57-1.01 

564.00 
[07.45 
33.93 

177.00 

1.752.80 
47.5.J 

1.705.26 

105.784.97 

92.575.78 

882.]8 

11.4. 6.39 

1.752.80 

105.78.J.97 
José Altair Gom •s/Diretor Financeiro 

~11\lal!o Municipal Pll'euiidêncãa e Assistell'Dcíia So ial • Balancete Financeiro do Exerc1cio de 1998 
ATIVO 

Títulos 
Ativo Financeiro 
Disponível 
Caixa 
Caixa 
Bancos C/Movimcnto 
Br:1dcsco A.S C/.J.099-1 
Ativo l'cnnancntc 
Bens do Município 
Bens Mó eis 
Di vcrs,,s ;>. !atcriais Pcnnancntcs 
Cn:ditos do Município 
Créditos Di crsus 
Empréstimos Concedidos 
Depósitos Compulsórios 

'O:-.IA ..... 

R 

-17.5-1 

1.705.26 

2.600.00 

208.07.J.40 
9.872.9.J 

TOTAL GERAL 
Antonio Joiio/í\1S., 31d Dezembro de 1998 

R 

1.752.80 
47.54 

1.705.26 

2.600.00 
2.600.00 

217.9-17.'4 
217.9-17.3.J 

R 
1.752.80 

220.547.3-l 

222.300.1.J 

222.300.14 
Antonio .Jorge tlc Souza/Contador 

Títulos 
Passi, o Financeiro 
Divida Flutuante 
Restos a Pagar 
Proc.:ss:idos 
Consi gnaçõcs 
Sll\lDMAJ 
IMTED 

PASSIVO 
RS 

OMA. ..... 
Saldo Patrimonial 
Ativo Real Liquido 

TOTAL GERAL 
Dácio Quciróz Sih•a/Prcfcito l\lunícipal 

I.J.803.25C 

2l.22C 
6.66C 

R 

I.J.83l.13C 
1.J.803.25C 

ll 
I .J.6J 1.1 JC 

207.-169.01 
J , 222.300.1-1 
• osc All:tir Gomes/Diretor Financeiro 

14.831.JJC 
207.469.01 

tl &@O Ir 

c.:ii!.l!l!l:!. l!.ll:lll!ll!l!.!::: lll! 
i @ Su! -- (t41)Ul,:t'tf ,,., ...... 

ala hda U-a ....... CJ-lW ......... 
..,........,. ....,.., -· 
kbeada C0- 1171 ......__ 41-11 

llb" 
.,,,,_ 131-1z:7 

........... ......,. ..,.,,,. 
larogri 

kpa 
SU-1161 '"" - 3.11 .... 

ln.teia 
±1.± '-C-. 

'hglia 
:.;1 . .J.c.c """' lll•lm .-. Ul-tnt - ,U.l.11:7 .__.,. ...... tU,1060 

""" 
S-11,1&.::a -- 474.1»3 ..._.. 47%.149 .... ,.,_ ... U.-UlS ·- 41. 17% - ?»-UH 

ladge 
:w.,.a ............. 40,1411 

trelesta 
14%-11$ - U.1-17;J 

'- M!4 ........ 
Lega 

tu.11 Preme (17} -25) .... ,_ ... 461-123% ,. .. e- .• 19-1171 
Lha :.u.nn htrdgo 

hgela da t4 ::::1-1::::::i tira telha 3.1m3 
k?•ICô _..,. &Jl..Cto.l 
JU,l?iO ,.._. ....... s;,...,ttro ........ u,..nn 

ianlt ns-.1211 tia te W,1121 
ao&ta 71.1 

te do tia Pra Jll.lUO ._ llo ...... ffl-111.& 
DINt...-... .. a.,QiE 

tfl-1= tia ieo 171-IW - 01..sM I 
to did d beta 1''U-11M 
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lediegla U?-lU. hbria Ut-1144 
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e~ para São Pãulo, Paraná e todo Nlato Grosso do Sul. 
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São Paulo 
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CORREI AS COMBINAÇÕES DE ALIMENTOS 
Há vánas maneiras de evitar as fermentaçes e pu­ 

tretaçes dos alimentos no aparelho digestwo. E evidente que 
até sentimentos e atitudes perturbam a digestão, mas aqui 
fnlarcmos agora apenas do tôcnic.1 de comb nar os a· men­ 
tas a fim de evtar a fermentação Entre!ando em pnmc 10 
lugar. vamos trazer mas algumas informaçes valiosas ex­ 
traidas de Conselhos Sobre o Rcg1ma Alrmcntar. 

Efcrlos da Abundamo Vancdade de Pratos - 'Mutos 
hcam doentes por indulgencia no estômago muitas vaneda­ 
des, CUJO resultado O a fermentação Esta condição produz 
enfcrrnldado aguda, seguindo-se frequentemente a mane· 

• A vanedade de alimentos numa mesma refcç/Jo pro­ 
duz 1nd1sposlç/Jo. o destrói os beneficios que cada artgo. se 
tomado sozinho, lrana ao organismo Esta práhca produz 
consIanI0 sofnmento. o muitas vezes a morto·•. 

Qual a Vanedado Reccmondada?. 'Nao deve haver 
muitas espécies na mesma 1eleiçao. mas todas as refeições 
nao devem constar dos mesmos pratos. sem vanaçao A co­ 
mda deve ser preparada com simplicidade . todavia de ma­ 
neira a se tornar apclecivel • . 

'Sena muito melhor comer apenas duas ou Ués d,le­ 
rentes espécies numa rcfeiçao do que lotar o estômago com 
muitas vanedades.' 

'Não lenhais à mesa numa mesma rcfe:ç;\o vaneda­ 
de muito grande de al1111enlos. !rés ou quatro pratos sao o 
bastante Na refeiçao segumle podelS ler uma mudança Deve 
a cozinheira apelar para as suas faculdades inventivas a fm 
de vanar os pratos que prepara para a mesa. nilo devendo o 
estômago ser compelido que prepara as mesmas espécies 
de alimentos retevção após refeição.' 

Etetos das Combinações Impropnas- "Cr,!'11-5C per. 
turtaçes medante combinações mnproprias de alimentos 
há fermerrtaçáo. o sangue fca contaminado e o cérebro con­ 
fuso quantidade excessva de almento ingendo, ou a 
sua combinação imprópna, faz a sua obra prejudcal Em vão 
dão sua advertêncua os avisos desagradáveis O sofrimento 
e a consequnca doença toma o lugar da saúde.' 

Em resumo temos nestes conselhos nsprados o se­ 
gu,nle Para evitar as fermenlaç(lés e a consequente doen­ 
ça, nAo devemos ler numa mesma refe;çao ma.s do que do.s, 
três ou quauo prJtos dforcnlcs de a! mentas. Mas devemos 
sernpre vanà-los de reteçào para retenção. não somente com 
o í,m do evitar a monotonra. mas também devido ao falo de 
que ma10r vanedade do alnnenlos dara ao corpo ma10r quan­ 
I,dade de nutrientes ,mpol1an!es e necessános 

Mas como ludo quo foi dito alé agora a:nda podena 
dear margem para erros. apresentaremos um plano em que 
dass1frcamos os alimentos e os colocamos em apenas cinco 
d.ferentes I1pos de comb,naçôes. de mane,ra que até as pes­ 
soas ma.s s:mples poderào aprender a fazer combinações 
correias 

O Processo da Digestão 
Como é sabdo que os ai mentas se agrupam em b· 

pos que exigem d gestões diferentes umas das outras, é IO­ 
gco que também os separemos conforme a espêc,e. e não 
os tomemos runlos na mesma rcferçáo Os alimentos mais 
ncos em hidratos de carbono como os que provêm pnnc1pal­ 
menle dos cereais e tubérculos. começam sua d,geslào na 
boca. sob a ação da pta'na Mas os ahmenlos protéicos. 
cerno os fe116es os ovos, a carne e o queIJ0 recebem sua 

Dr. Gustavo Rafael M. Boccia 

%, 
I ' F -- • r 

-1 

Dr. Renato de Souza Rosa 

Ultra-Sonografia Abdominal; 
Ultra-Sonografia Transvaginal; 
Ultra-Sonografia Mamária; 
Ultra-Sonografia Pélvica; 
Ultra-Sonografia Renal; 
Ultra-Sonografia Obstétrica. 

[Com Aparelho de 
IIIY!..ti.ma Geração 

Rua Guia Lopes, 550 - (067) 439-1363 
Bela Vista - MS - Cep. 79260-000 

rr.,'ll()r contr tiurçao no eslOOlagO. sob os tos da peps 
do suco gàstrco, em ambien! àodo Os SJCOS G-" ,, 
os hdr.:cs oe carbono e os que atuam sobre as pn inas 
são elementos dterentes, que não se comportam bem qua + 

do forçados a estar juntos 
Queremos acentuar que nao somos de todo contran­ 

os a una combinação de proteinas vegetas da espécie de 
tejes com cereas integrais e a'gumnas oleaginosas Mas 
m geral. especialmente as pessoas co--n problemas de 

digestão, notaro que uma combinação mas rigorosa 
como a que fazemos adiante. e~,ta esses prcblemas. lhes 
dá mais lucidez mental e lhes l:ra a caraclcrlstoca sono­ 
Inca após as refeições O grande objetivo é mmpedr as 
fermentações desIruI1vas. 

Visto como a fermentação pode destruir até pouco 
ma:s de 80% dos nutnenles mgendos, acontece que, rr.esmo 
as pessoas que comem bem. podem ser mal nutndas Não é 
lante a quanlidaóe que ingenmos cu a qualidade do que m­ 
genmos que tem real valor. mas smmn o quanto aproveitamos 
daquilo que comemos A pessoa pode comer cem un<lades 
de nutrentes. dos quas apenas 20 se l1COrporaT1 ao e<garus­ 
mo. porque a fermenlaç;\o se encarrega de destrur o restante 

Comer bem é mas do que comer a:imentos de boa 
oualidade. é comer de tal mane.ra. que o máx,mo dos nutn­ 
entes seja incorporado 

O processo da d,geslào devena ser mas amplamen­ 
te discutdo, dada a sua tremenda importánc,a para a saúde. 
de modo que lemos de resumir o assunto Nosso obJCIM> 
pnncipaf é atacar o maior inimigo da sáude na digestao que 
é a fermenlaçJo. 

Como as proteinas são dgeridas no estômago, em 
ambiente ácido, é evidente que, se com elas inueiduzirmos 
amiláceos. a dgesto destes sera prejudcada. dai resulan­ 
do conseqüências desastrosas. A digestao dos hidratos de 
carbono é pel1urbada pela incidência de acdos estomacais, 
e a dgestão das proteínas sofre uma d1m111uçao dos Huxos 
estomacas quando em presença dos pnmetros 

Assrm, o processo da digestao para ambos os ele­ 
mentos, sofre uma reduç;\o de seu p!Oder e eficaoa, fazendo 
com que ele nao complete seu trabalho sa!Jsfa!onamen:e e 
os alimentos nào I0Ia!menle d,gendos enlrartio num es1ág10 
de acidrficaç;\o de resultados indeseyavers para a saude 

Comblnações 
Aqui vào agora as combinações dos vànos al1111en­ 

Ios Como Já dissemos antenomente, são apenas Cll1CO com­ 
binaçes 
-Proteínas com hortaliças e oleaginosas 
-Cereais com hortaliças e oleaginosas 
• T ubércufos feculentos com horlal,ças e oleaginosas 
-Cereais com frutas e lerte 
-F ruias ácidas e leite 

Ai lemos praticamente lodos os al1111enIos de sobre a 
face da Terra em apenas cinco combinações fáceis, que qual­ 
quer pessoa menos douta p!Ode decorar e tê-tis na mente 
em qualquer ocas.ao. quer lenha de preparar suas pr6pnas 
refe,ções. quer tenha de tomar uma decisão para escolher os 
pratos que lhe convém numa mesa fora de casa 

Algumas Expia.nações 
É bom lembrar que no caso das combinaçOés dos 

almenios há muita divergência. especialmente quando se 
consideram suas dasslficaçôes. E não pretendemos aqu, das­ 
sifcar os alimentos. pois te riamos de entrar em especifcaçOes 
drscutiveis. que nao aprovertanam aos interesses das boas 
combinações. O que desejamos é simplificar ao máximo. a 
fm de que doutos e indcutos possam compreender e aplicar 

Proteínas - Por proleinas, conforme apontadas na 
pnmeira combina<;ao acima. consideramos apenas qualro 11- 
pos de almentos: - Todas os feij6es, de todas as cores e 

,,= -- _-_- -- -- ---- -- -- ---- _..._ _ 

$ Cirurgião Dentista Dr. Gerardo Boccia 
CRO-MS 1255 

Membro da Sociedade Brasileira 
de Reabilitação Oral 

(067) 439- 1087 - Res (067) 439 1624 - Celular. 975 -8160 
Internet gerardobocx:1.J@uol com br 

Rua Mario Van Den Boch-263 
Cep: 79260:-.000 . .s. ~Be.laYistá,/MS1: 

~ Cirurgiã Dentista $ Rita de Câssia Reis Aranha 
CRMO-MS 2325 

Especialista em Endodontia pela ABOIMS 

? c1nica odontológica $ Laucídio Valdez de Barros 

A Odontologia do 3° Milênio 
Estética Dental 

Implantes -Endodontia 
Periodontia - Prótese 

Cirurgia - Odontopedialria 

Consultório: Rua Tenente Bernardes, 447 
í Ros.: Av. Camisão, 1039 - (067) 251 - 3159 - Jardim t MS 

Fisioterapia e Reabilitação 
Ora. Elisabete Alcaide Torres 
CRE FITO 14003- CPF 935220429-91 

pos, inlu 
pce d 

$o 

e deu 
d sq rem cor not. 

i e O 5 CJ' 
Pode:-ics a çrc 
caso d0s topes sempre deveriam0s [a 
incluir mas uma protemna As razoes para is!o. dJre,r.os 
no o!avo capitulo 

Cereais - Aqui pretermos a designação "cere; "", 
lugar de "h:dra:os de carbono', para não contund r com Ou­ 
L'OS hidra:os do carbono, como os I,bé1ct1tos fecu'e11tos o as 
frutas qJe v,roo aro·•o. servindo a outr Jl corib 'IJC;Ó9'I E 
absolutamente não desejamos inclur aqui nenhum outro 
hdrato de carbono. nem mesmo o açocar Cere ss0 os 
graos amldosos. como arroz, tngo ccni"10, ceVJda. a ia, 
m/to, sorgo, trgo sarraceno, etc Nesta cdasscação, entram 
também os denvados de cereais como tutà, farnha de tngo 
ou outros cereas, pão polenta. macarrão, etc 

Tubérculos Feculentos - São tubérculos fecu'.entos 
mandoca, batata-doce, batatinha. cará, mandioquinha, 
mangante. taoba, inhame, etc No•e-se que aquu não cdui­ 
mos cenoura. beterraba, nabo, rabanete e outras raízes no 
feculentas Estas tém outra dass;frcaçao 

O'eag.nosas • São aleagnosas as nozes de todas as 
espéc,es 111clu1ndo aveias. amêndoas, castanhas de>-pará e 
de ca,u pecá amendo:m. sementes de g.rassol, de gerem, 
de abóboras e outras. as azertcnas os óleos comestiveis, as 
gorduras animas. etc 

Hortaf,ças. Como hortaliças. consideramos lodos 
os a11Igos das honas· Alface, couve, repolho, chicóna, 
agnão. caruru. dente-de-leão. leguminosas verdes como 
ervilha ferrão em vagem, ralzes como cenoura, beterra­ 
ba, nabo, rabanete e as de frutos. como berinjela, jó, 
pepino, p1menIao. etc Alguns apresentam argumentos 
controvel1rdos a respe,:o do tomate. mas parece que a 
maIona concorda que ele va bem como outras frutas da 
horta. como o pepino, a berinjela, pló. pimento, abóbora 
ou abobnnha e também com azeitonas. abacate e cere­ 
ais melhor do que com frutas doces ou ácidas. 

Frutas - Parece que se toma desnecessárro especifi­ 
car as frulas. po,s que nao ha multa dúvida a respeilo. Já 
menc,onamos anlenormente as frutas da hona e também as 
da família das oleagnosas. de modo que restam apenas as 
que são usadas como sobremesa. complementos alrnenta­ 
res e pratos espeoa:s Elas se dividem em doces. Acodas e 
semi-ácidas Alguns autores preferem recomendar o uso das 
frutas por ca!egona. o que achamos mais aconselMvel parti­ 
cularmente para pessoas com estmago delicado Embora 
~o ex:sla nos livros de saúde de E.G.Whr:e nenhuma ind­ 
cação especifica de que não possamos usar fru1as de dfe­ 
rentes classes numa mesma refeição, há, no en1an'.o, o cor:se- 
1 h o de evitar as grandes variedades. Daí, 
depreendemos que é aconselhável moderar a varie­ 
dade. e talvez evitar combinar numa mesma refeição 
as muII0 doces com as muito ácrdas. 

Há autores que chegam a recomendar apenas 
uma espécie de fruta em cada refeição, indo ao extre­ 
mo de nào comerem nenhum outro alimento com essa 
fruta C-Onquanlo esse procedrmenlo possa ser válido 
para pessoas com organ,smos extremamente delica­ 
dos e afetados. nao encontramos em nenhuma fonte 
fidedigna qualquer indicação expressa a respeito, con­ 
trariando o uso de algumas frutas com cereais. 

Parece, po,s. razoa-,e!, que possamos comer numa mes­ 
ma reteção algumas frutas derentes. não em demasia, e ar., 
e'.as al;/uns cereas, ou umas lotr..das, em um copo de Je?.e, 
conforme indcarnos aoma. em nossa lsta de combnações. 

-------Sr.Carlos 
Sr. Prado 

Convênios: FUSEX - Banco do Brasil; 
UNIMED - Saúde Bradesco - Top Saúde 

End. Consult. R. Gula Lopes, 562 - (067) 439 -128 
End. Res. R. Guia Lopes. 458 - (067) 439 - 1272 
Bela.Mista/Ms 

Clínica dos Olhos 
Exames Oftalmológicos 

Adaptação de Lentes de Contato 
Cirurgia Ocular 

Dr. José Maria de Calazans Ramos 
CRM-MS 27.53-CPF. 017.715.ilB-65 

251-1694 
Rua Tenente Bernardes, 608 - Centro • Jardim MS 
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1 Roteiro de Compras do Sudoeste I 

istema elf-ervie 
Com a mr-lhor Cu111id,1 e ,.-.l'ir,1 

➔l'ralos frio., l' f(11rnlc·, 

R$4 00 
➔ Poixnda Co11111ll•l,I .t(l('lt.l', 

R$ 7 00 
Rua Senador Flito Muller, 570 

entro 

Pousada 
====Oonho Weu 

Chalés com aptos individuais 
-Ar condicionado 
3 [à cores 
-»Cfé Completo 
- Estacionamento Próprio 

(067)255-1658 

,l 

Rua das Flores, 1811 • Centro • 
t. · . Bonito • MS • Brasil '. 

Esteio groveterinária 

pequenos 

- Toldos; Coberturas; Fachadas e Luminosos 
- Qualidade: São Paulo Alpargatas S A 
AMC. Atendimento Master ao Consumidor: 0800-557-166 

f€RI5EEmi 
R. Imaculada Conceiçao, 1139 - Nova Andradina/MS 
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João Batista do Nascimento 

Mecânica - Torno - Plaina e Soldas em Geral 

. ' 
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Av. Brasil, _120 - Centro - Cep: 79270-000 - Caracol - M 
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tic Paixão 
Cidades Atendidas: 

Aquidauana - 241-3838 _ Bonito 
Bela Vista - 439-1369 _ Jardim 

Guia Lopes da Laguna _ Caracol 
Miranda - 242-1206- Poro Muninho 

Nioaque - Bodoquena 
Anastácio - Dois Irmãos 

· · · · · ·· · · - •· • •· • •· •·· • • •· .. - . . . . . . Vi d a CI 

Distribuidora 
. 
1 

acional 

a 
tarctica 

Matriz: Praça Nossa Senhora da Conceição, 225 - (067) 241-3838 - Aquidauana 
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: .... salão da Inês Mercado Dallas 
Secos e Molhados crn gorai 

Rua Corumbá, $26 • Fone: 251.2527 Jardlrn/MS 
4 s.. r "l"""""""" 

(067) 251-2035 

Garol 

Escritório de Contabilidade 

(067) 251-2733/192 

• - - 
Rua Marechal Rondon, 401 - Centro- Jard, - MS 

,i 

Servços em quadros. m JS IOIOS d p/Ol'IJS es/)f:JIOS e lr-/J 

IS99g 

KU 1 

, Rua Benlelo Plrn dt Frtltas • Jardim • MS 
lt. a.a- 

rt's Molduras 
[__Realçanpo Ta'ento, e Decorando Ambientes 
; .-!C .1 

Décio Costa 
CRCIMS 001097/0-6 

Tele/fax: 251-2944 
Rua Ver. Romeu Medeiros, 57 - Jardim - MS 

Dalton Costa 
CP 239352202: 

Fone/Fax: (067) 251-1697 
Av. Cel. Camisão, 910 - Fundos - Jardim - MS 

251-2041 

Av. 11 de Dezembro, 886. B. Vila Angélica - Jardim. MS 

WM 
Borrachas & Acessórios V\/M BORRACHAS ó ACESSÓRIOS. 

;<i. íl. 
u 
t 

$ 

Wilson Molina de Brito .... 

li 
± ase ir 3.. e 2 

Rua Ver. Romeu de Medeiros, 193 - Centro - Jardim/MS 
. ,L; • .,, 

(067) 251-2291 

ia% 
Boutique 

(067) 251-2248 
Av. Duque de Caxias, 1530 
Jardim/MS 

s grmercado 
ão José 

- Produfos de qualidade- 
- Os melhores preços 
- Eficiência e Atendimento 
Personalizado 

Atendendo à toda 
região Sudoeste 

Avenida 11 de Dezembro, 74 - Jardim - MS - (067) 251-1161/251-1251 

Atacado e Varejo 

Método Kumon 
L Estudo Gostoso de Matemática 
t Ilha0eq6e • para todas as idades 

Prof. Edorilde V. Peixoto 

. - 
Rua Tenente Ary Rodrigues, 806 - (067)251-1979 - Jardim/MS 

Nosso Artesão 
Aviamentos e Annarinhos em Geral 

Andrêia ce Cnvalho 

(057) 251-1391 

Alendimento 24 horas 

Rua Cuiabâ, 125 • VI. Cel. Camisão • Jardim • MS 

-- 
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Jurídi • 1 
Prisão perpétua par 

luns órgãos da 1111- 
prensa escrita do Estado vem 
publicando um apelo à popu­ 
lação em solidariedade ao me­ 
nor IVES YOSSI/\KI OI'/\. 
vltimn d.: b{1rbaro hnn1icídin 
oco1Tido ua cid,1dc de São !'.m­ 
io e que motivou seu pai arca­ 
lizar uma campanha, cn1 nívd 
nocional. colhendo assinaturas 
pnr.1 i11s1rnir o ongresso Na­ 
cional a apresentar emenda 
constitucional, instituindo a 
pdsuo pcrpéluu. corno pena 
à 1udc que praticam rimes 
hcct'iondos nu que usam de vi­ 
ol2ncia contra a pessoa. 

Evidente que a proposta 
é absolu1ame111e cumprcens!­ 
vcl partida do cornçilo dc,pc­ 
duçado de uma fam!lia que se 
debruça sobre outro coração 
rcgclndo e querido que o ataü­ 
ck lrnn porta para o grande si­ 
lêncio. Ver a névoa da morte 
csrnmpar-sc. inexorável. na 
fisionomia dos que mais ama­ 
mos e C<'rr.tr-lhcs os olhos no 
adeus indcscritlvcl. é como 
volatizar a própria alma e pros­ 
seguir vivendo. ada é com­ 
par:il cl :i dor da extrema sepa­ 
mçào e não h:í coragem sufici­ 
ente que reprima a úllima lá­ 
grima. ao estreitar no peito um 
li lho querido lransligurJdo cm 
anjo de agonia. 

Nesta hora de extremo 
desequilíbrio emocional cm 
que a revolta e o des:inimo so­ 
bem it cabeça cm fonna de nu­ 
vem. transmudando o pensa­ 
mento e conturbando a , i~ào. 
é compreensivel o desejo de 
aniquilar aquck que causou o 
grande mal. ou. de pelo me­ 
nos. precipitá-lo ao isolJmcn­ 
lo eterno para que \'Cnha a so­ 
frer uma expiação severa ± i- 

ver ob o impéno da •,mnbra. 
em funestos delirios, sob a 
épide da loucu1,1 

Todavia, em que pese 
toda ,1 angus11,1 do p.11 
desesperançado, o caminho ju­ 
ridico escolhido para adotar a 
prisão perpétua aos acusados 
pela pratica de crimes hedion­ 
dos, através de emenda constu­ 
tucional, não é a fórmula cabi- 
, cl a espécie. a lcor do que dis­ 
põe o art. 60. parágrafo 4'. 
inciso IV da Cana r'>lagna. 
Com di:110. prescre, e o diplo­ 
ma legal que é insuseeptivel de 
discuss:lo. qualquer proposta 
de emenda a Cumlituiçào. que 
sugira a aholiç:io de qualquer 
dos direitos e g.iranlia, incli, i­ 
duais eonslanlcs no art. 5" da 
Lei Maior e entre eles está o 
inciso XI.VII. ao determinar 
que no ordenamento jurídico­ 
penal não haverá pena de mor­ 
te. prisão perpétua de trabalho 
forçados. de b:111imcn1n e de 
castigos cruéis. 

Esta é uma qucsliin de 
ordem material que limita ex­ 
prcss:1111cntc o poder de refor­ 
ma conslllucional. Com cli:ito. 
é importante esclarecer que na 
formulação d.1 Lei 1\1:uor que 
disciplina o ordenamento de 
uma NaçJo. existem alguns 
nós que prendem toda a estru­ 
tura da sociedade e que ni» 
podem ser desatados através de 
emendas. porque dizem respei­ 
lo a questões 111 • lularc,. 
irremoviveis, fundamniis, pni­ 
,·ativos de um poder constitu­ 
in1c origin:\rio. criado politica­ 
mente para fomar a sociedade 

Na hipótese da Cons1i­ 
t11içào Brasileira d: 1988. os 
asp<'Clos nodais Ju nosso Di­ 
ploma Superior. ou ~cja. aque- 

os crimes hediondos 
les enformadores de nossa or­ 
dem constitucional e que se te­ 
portam ao estado i'cdcrall\O. ,1 
modalidade de escolha de go- 
, cmo. ,1 separação do, podc- 
1 e, e o, clircno•, lirncl,11nc111.1i, 
cio ucl.td:lo. ,,io delcrmin,intc, 
nucleares irreduti ci,. que nfü> 
podem solrer mud.111ças alr,1- 
, .:, de deci,ôcs de urn Puder 
Reformador, ao contrário, so­ 
mente poderão ser abolida,. 
substituídas ou modificadas. 
através de manifestações do 
Poder ('onsti111in1c Originúrio. 
com n1111pctêm:ia para estabe­ 
lecer uma nova Constituiçào. 
Somente ncsl,1 hipótcs.:. a cam­ 
panha lançada poderia alcançar 
o objctiH> de tornar a prisJo 
perpétua como pena adrnissi-. 
,·cl ao, ini'r.11ores dos crime, 
hediondos. 

i\li:is. é importante co­ 
mentar que o ni,cl democráti­ 
co de nossa Cunstiluiçiio. nào 
permite que o Estado venha 
revidar ao caráter hediondo de 
..:crto, crimes com penas de 
igual natureza. A perpetuida­ 
de da pena priva o homem de 
sua condição humana e está 
frnnl:tlmenlc cm desacordo 
com a moderna criminologia. 
que vé na pena privativa de li­ 
berdade 11111 caráter retributivo. 
no sentido de se criar um pro­ 
cesso de reeducação do delin­ 
qilcnte. pois.já cst:i dclinill\'a­ 
mcnlc comprovado que a rc­ 
prc",,)o pena 1. com a adoçiio de 
penas alias severas. é incfi­ 
caz para rcfonnar o criminoso 
e prevenir a ,riminali ade. 

O l:stado. na sua função 
b;isic:, de tutor e mantencdor da 
ordciu jurídica. de,.: criar os 
instrumentos nccessarius para 
preservar a da em comum e 

a paz social, de forma que os 
cidadãos possam fluir do 
beneficios do sistema de­ 
mocritico que se exaure na 
igualdade de oportunidades 
p,11a lodo\, tanlO no plano 
político. quanto no plano 
ecOll<lllllCO e social. 

Urge entender que o Cô­ 
digo Pen:ll nJo e a fonte ele 
onde surgirá a solução defini­ 
tiva para acabar com a violên­ 
eia e a marginJlicladc que 
grassa nos centros urbanos, so­ 
b1c111do. n.1s periferias. O direi­ 
to penal é apenas uma parte d,1 
politica social. que precisa es­ 
tar atrelada a um elenco de me­ 
dida, de cJrátcr cslrulural. que 
possibilite a pratica de umajus­ 
liça social rclributiva. Nào \Cr.Í 
pela ameaça ou pelo pa,or de 
medidas punitivas irreversiveis 
que se instalar:i um reino de 
mansidão. onde os caídos. se­ 
rão. desde logo. aniquiladus. 

Talvez seja prcfc.:rÍ\ cl 
pensar que antes de sentenciar 
o, h1striôcs ao sacnlicio ,uprc­ 
mo. seria mais prudente apar­ 
tar o criminoso do crime. des­ 
terrar cm dclin11i, o as amarras 
d,ts penas aflitivas. para que. 
num futuro. o menos distante 
possí\'cl. pudéssemos viver sob 
a égide.: de um programa de 
educação e justiça. de liberta­ 
ão moral e dt: fraternidade 
pura. cm conlr.islc ao ca1i, e i­ 
ro da ignorância. o império do 
, ício. a sombra da mentira e o 
domínio da opressão. que ain­ 
da hojc. são os grandes rcspon­ 
sáveis pela extrema violência 
que destrói nossa sociedade e 
nos faz reféns da 
marginalidade desmedida. 

Sérgio Franzoloso 
Advogado Criminalista 

-J:- Escritório de Advocacia 
Ora. V,lma da Silva & Ora. Lucimar P. Veiga 

OAB IMS :Z 574-B OAB/MS 7 454 Causas: Civeis, Criminais. Administrativ:t. e Trabalhista 

Tl! Advogado 
Dr. José Atanásio Lemos Neto 
Ora. Luciana Branco Vieira 

Atanasio@jardim.menthor.com.br 
Jardim • MS • Rua Mal. Rondon,638 

Esc. 251-1245 - Res. 251 -18741 986-5042 
Campo Grande - MS • Av. Mato Grosso, 3283 • Sta. Fé 

726-2503 / 981-6397 . 

~- Escritório de Advocacia 
Dr. Nelson Chagas 

OAB/MS 2491-A OAB/PR 731:Z 

Eere; ( Duque de Caxias. 679 -439-1173-ela vsta - Ms 
. R: Tenente Bernardes. 826 - 251-1721- Jardim. MS • ', • 
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As Hebidas Embriagantes - Muita D 
vas de seu costumes servas de stradições. e seus hab­ 
tos. Quando a doutrina E«lima visa impedir ou proibir alu­ 
ma cota, corta os caminho que a ela levam, e destrói os 
caminhos que a ela conduzem, pois aquele que oa ao redor 
de fogo esta preste a cair nele 

Se um grupo de pessoas a dose mimima de bebida 
embriagantes não embriaga, esperante com isso derrubar a sua 
proibição. a Legislação do Islamismo corta-lhes a justificativa 
explicando que o minimo delas é tão proibido quanto o máximo, 
porqut: a tolerância em relação ao erro minimo prepara o come­ 
tumento do máximo 

O individuo crente e obediente a Deus e impoluto enver­ 
gonh.1-se se 1i, cr 4uc frcqucnlJr Jmlm:lll<: oudc o, pecados são 
cometidos, porque a anuência com pecados menores conduz ao 
comclimenlo dos capitais. 

O Profeta Mohamad - com as bênçãos de Deus sobre ele - 
amaldiçoou as hcbidas c:mbr iag:mtc, e \CUS bebedores. 
ofcr~-ccdore,. compradores., c:ndcdorc,. mocdnn·,. liquefador,·,. 
transportadores e receptores. Numa Tradição o Profeta disse 
Deus amaldiçoou as bebidas embriagantes e seus bebedores. 
ofcrcccclorc,. comprJdor.:,., cndcdnre,. moedores. liquclJdores. 
transportadores e receptadores 

Passa pela mente da massa e de alguns ignorantes possui­ 
dores de culturas limitadas. daqueles que desconhecem os pnn­ 
cipio, b:i!.icos de sua religião. que o suco de cana fermentado, a 
aguardcnlt: e a ccn eja estão fora da lista de embriagantes proi­ 
bidos que surrupiam a ralo que é constituída pelos diversos 
tipos de bebidas embriagantes 

Ou eles estão iludindo a si me,mu, ou S.itaná., apoderou­ 
se do que havia dentro de s,u, crãnin\ <' o, ilude criando fantasi­ 
as cm torno delas. e desvia-os do caminho da lucidez sugerindo­ 
lhes que elas são alimentos ou comidas p.:rn1itidas. ou aperitivos 
que mccnti, amo apelilc. ou rem.:dios Ülcis para seus corpos. 

Os teólogos concord.un que as bebida., embriagantes são 
imundJs porque elas são uma imundice degradante. No /\lcorão 
c:apílulo cinco, cr.,ículo noventa: Deus. Excelso. disse: "Ó cren­ 
tes. as bebidas embriagantes. os jogos de a/.ar. os ídolos e a su­ 
perstição das , arinha., de rabdomantes são imundicies degra­ 
dantc, e obra, de: Satanás. Abstende-vos. pors, deles. para que 
prospereis". 

Deus - Glonficado sc.:j.i Seu l\omc - submeteu ao homem 
aquilo que este não tinha a capacidade nem o poder de faz-lo. 
dotou-o com a razão para que pudesse usufruir daquilo que lhe 
foi submetido. como os animais e demais criaturas Dcus não 
deixou 11 1 lomcm entregue a sua própria mente para não ser to­ 
mado pela ambição. pelo egoísmo e pela tirania ,obre a Terra.. 
mas sim cm iou-lhc Mensageiros. En\'ianles e Profclas. anunci­ 
ando-lht: boas novas se scguir u caminho da lucideL. e ameaçan­ 
do-o com o sofrimcnlo doloroso se errar o caminho e se dcs\'Íar 
do que é direito. 

Portanto. a razão é tudo pam o l lomcm. St:m ela ele não 
vale coisa alguma, e a partir deste fato. o senso de responsabili­ 
da_de do Homem está contido nda.. Por con cguintc, se ele .:nco­ 
bn-la com qualquer tipo de bebidas embriagantes. tóxicos e en­ 
torpecente. 0 seu s.:ntimcnto de humanidade será destruído e o 
Homem ser.i rcbai ... ado para uma escala abaixo do animal. 

Uma vez que a razão se foi. o individuo transforma-se 
num animal maldoso que fará barbaridad I li • T 
mi lados. ois o assa :."""" e, e m~ e 1c1os I I· p ·sassinato, a agrcssao. a delaçao de sere- 
dos e a traição da pátria são alguns deles. Este mal acaba 
atingmndo o próprio bcb,·dor • · · . - - • seus amigos. vzmnhos e quem 
ver o azar de estar próximo a ele. 

Por qut: as bebidas emb • . . . · ragantes tem esse péssimo efeito 
sobre o Homem: tira-lhe O lucidez,. subi • ll - ra,- 1t: a sensatez. pas- 
sando a agredir os outros e a faze • . . • . r coisas que prejudicam a i 
n_:esm~s e ao. p_róximo. a rcligi3o do Profeta Mohamad. o 
Islamismo proibiu-as para nós e criti . . n icou quem as tom:u- 

ecrct:1no Executivo do Centro Cult· 1 8 li • 
I ·F · ura cne 1cente 
slamico de Foz do Iguaçu. Fone (045) 573.11.26 

vogado 
Sidnei Escudero Pereira 

OAB/MS 4 903 

Comercial: R. Tenente Bernardes, 602 • Centro 
(067) 251-1501 - Tclofax 251-1685 - Cal. 986-5353 

Residencial: R. Jade, 101 -Vila Brasil - (067} 251-1653 
_ Cep 79240-000 - Jardim - MS 

dvocacia. 
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Florestal intensifica o policia 1ento 
contra a pesca predatória no Esta o 

De acordo com informações divulgadas a 
imprensa estadual esta semana, o Comando Geral da 
Policia ilitar Florestal de Mato Grosso do Sul 
determinou a intensificação dos trabalhos de 
policiamento preventivo visando principalmente o 
l'o111hat..: a pesca predatória nos rios do l·stadn. 

/\ 1110:dida foi tomada devido a proximidade da S.:man.1 
Santa, considerando-se que nesse periodo que antecede essa 
l'dcbra\::lo da lgn:ja Católica. a tc11di:t1-1,1 .: 11111 :111111<.:nto 
considerável do consumo de peixes e com isso cresce o 
nÍlmlTO dc pc:,cadorc,. tanto proli"ionai, como anrndorc,. 
que pro ·uram os rios pnra dele, n.:tirar a maior quantidade 
d~ peixe:~ pm,,ívci,. /\ Polícia Militar Flor..:,tal quer t.:\ itar 
abusos e impc:dir de toda, as formas que aconteçam algum 
1ipn ck ckpn.:da1,:,lo nesse p..:rioclo. pri11cipal111cntc na, 
,·.1hcc.:irus. cachoc.:ira~ e nos ponto.s d.: 1:011..:..:ntraçào d.: 
peixes. abragrndo dcsd..: o l'a11tanal ato: os riu; /\pa ..: 
l'amguai nas divisas co111 o Paraguai e a Bolh ia. 

/\ opcraçfio. jú denominada "S..:mana Santa", além do 
patrulhamento diretamente nos rio,..: estrada, de acesso aos 
pontos pesqueiros. também consiste na realização de 
h:mciras nas rodovia, e blit7 na, p..:ixana, <.: pontos de 
cn111cn:ializ.1ção <l..: p..:ix..:s. tanto na capital do btado como 
nas cidades do int..:rior. O p..:scador ou c:0111crciantc qu..: for 

Compras, vendas e trocas 
de veículos em geral 

Ford, Chevrolet, Volkswagem, Fiat 

W@@W1;f-ttmt-D® 
'ã25 I- t 282 e 423--H O l 

R.Ouque de Caxías, 653 - Jardim - MS 

tlagrado cometendo algum tipo de irregularidade deve er 
enquadrado na nO\.J lei de l'rcHq,111 e Dch.: 1 du \1,111 

mbiente. que prevê multas e a responsabilização criminal 
do infrJtor p..:rantc a Ju\tiça. 

Outro ponto que I ém sendo vtsto com preocupa,4' 
pelas autoridades ambient,1i, de lato Grosso do Sul, e o 
limite de 25 quilos de peixes por pessoa, mais um c:,...:mpl.ir. 
que a Legislação permite ser retirado dos nos e transportado 
pelas rodovias do l·.\tado. cola .:,,a con\lduad.i 111111to 
elevada por parte de vários especialistas, que inclusive em 
akrtamlo o, <irg,lo, compete1111.:, <.: o próprio (im crno du 

Miss Ant-.._....,., .... _ 
João e 

.,1(1 ntro d 
li 
t s 
n picadores 

pm!i, 1 11 li , 'I , e '1 .1 l{l!l(l (11111) 

quilos Realmente o a s unto é dos mais rios e metee uma 
atendo especial por parte da nossas autoridades 
~tl\l'rrl,111,lllt li\ ,llilC, (lllC. ,l['t.: ,Ir d<: lll<hl O p teneial que 
dspomos, com l'.11!1.H),il <.: ludo LJ-llilll olmr 1d,, .l tOllllt 

peixe importado. o que em tempos de dólar elevado não vai 
ser nada tal. ( l 'R) 

Francislene de Souza está confiante e 
espera representar he111 o Municipio 
/\ acadi:mit:a í-rancislcnc Ciuimar.k, 1k Snu1J. 

r.:pre,..:ntanh: de i\nlonio João no Concurso\ !is,\ 1:ttn Gnh,o 
do Sul - qm: será reali7.ado nes1c si.ibad1>. dia 20. viajou no 
úhimo dia I8 para Bonito onde vai se preparar para o mais 
importante evento de beli:1:1 do Estado. I r,mci,kn..: ll'lll 1 <) 

anos e cursa o 3" ano d..: Direito na Unigran. ..:111 Douraeln,. 
Com o apoio da PrcfcilUra d..: Antonio João e l 'nigr.in . 

.:la csp..:ra n:prcsentar hem o município. Para isso, conta 
com a cxperii:ncia. pois deslila desde os 11 ;mo, de idad.: e 
a passarela não.: n.:nhum probkma. Para o Prefeito D.kin 
Queiroz Siha. a hcla:1 antoniojoam:n,c esla muito bem 
r..:prcsentanda ern rrancisli.:nc de Souza. "Nós a 
incentivamos a participar porqu..: sabemo-, que i.:la 1..:rn 
grandes d1anc..:s". frisou D:icio Quemv. 

Com 111176 de altura. 90 cm de quadril. 60 cm d..: 
cintura e 90 cm de busto. Fr.111,i,lcn..: pra1ica 
basquc1.:hol. exclui de seu cardário mas,;" ..: doces <.: 
gosta de ler. O livro que mais a impr..:s,ionou: Cnnle: 
me seus Sonhos. de Sidney Sheldnn. A :\liss ,\ntonio 
l<lào leva cm sua hagag<.:m a roupa regional Aguas do 
Pantanal. que representa as n:1sccntcs elos rins d:1 rcgi.i,, 
Sudoeste que desaguam no Pantanal sul-magrossense Miss Antonio João, Fr1111ciJle11t' Guimarães de Souza 

Prefeitura Municipal de 
Demonstração das variações Patrimoniais - tc..lUU!JJ.13l>.$ 

VARIAÇÕES ATIVAS \'ARIAÇÔES PASSI\' S 
Titulos 
Resultantes da Exccu\·ào Orç:imcnt:íri:i 
R,-cci1a Orçamentiria 
Receitas Correntes 
Receitas Tributárias 
Rc-ceitas ele Contribuições 
R.:cci1a Patrimonial 
R.:ccita Agropccu:iria 
Receita Industrial 
Receita de erviços 
Transferências Correntes 
Outras Receitas Correntes 
Receitas de Capital 
Opcraçõe • de Crédito 
Alienação de Bens 
Amonizaçào de Empré timos 
Transferências de Capital 
Outras Receitas de Capital 
Mutações Patrimoniais Ativas 
1\quisiç:lo de Bens Móveis . . 
Construção e aquisição Bens lmovc1s .. 
Con trJAquisiçào 13ens de Natureza lndusmal 
Aquisiçilo de: Titulas e Valores 
Empréstimos concc:didos 
\morizaç2o da Divida Pública 
Di,crsas 1'.lutações Ativas 

SOMA . 
lndcpcndcn1cs da Execuçâll Orçamentária 
l11>criçào da Di\'idn 1\tiva 
ln;criçJo de outros cn.-«litos 
Incorporação de Bens . 
Cancelamento de Dividas Passivas 
Diversas Variações Ativas 
Total das Variações Ativas 
Rc ult;ido Patrimonial 
Dé!i it 

TOTAL GER,\L 
Antonio .Joào/MS .. 31 de Da.cmbro de 1998 

RS 

88.372.7.JC 

44".-l-K 

RS 

88.372.74(' 

445.-l4C 

88.818.ISC 

88.818.ISC 
4.203.04 
4.203.04 
93.021,22 

Antonio Jorge de Souza/Contador 

Títulos 
Resultante da Execução Orçnmcnt:íri:1 
Despesa Orçamentária 
Despesas Correntes 
Despesas de Cus1cios 
Transferências Correntes 
Despesas de Capital 
Investimentos 
Inversos Financeiras 
Transferências de Capital 
Mu1açõi:s Patrimoniais PassÍ\ :JS 
Cobrança da Dívida Ativa 
Alienação de 13cns Móveis 
Alienação d,: Bens Itnó,·eis 
Alienação de 13cns de Nat. Industrial 
Alienação de Titulas e Valores 
Empri.:stimos tomados 
Recebimento de Cr.:ditos 
Oi, ersas Mutaçõ.:s Passi, as 

O\IA .... 
lnd ·pendi:n1es da Ext.-c. Orçrunent:iria 
Cancdamcnto da Divida Ati\':i 
Encampa;ão de Dividas Passivas 
Restabeleci1m:nto de Dividas Passivas 
Difer.:nça de Cruzeiro: para Reais 

TOTAL ,ER.•\L 
D:ic-io Quciróz Sih a/Prefeito !\lunicipal 

R 

19.472.85 
73. t 02.93 

RS 

92.575.78 

445.44 

93.021.21 

93.021.22 

93021.22 
,José Altair Gomes/Diretor Financ iro 



Rapidinhas 
1 Do Gegê 

Organização e ação 
No di.1 21! dt· h-vcr(·Íro .1 A sociaçio dos Morado­ 

res da Vila Arabela Freire, 1 e 1111111-<c t'ITI J\ ,rn1blc:i,1, p.ir.1 
c,coll1cr um.1 Con,i\\.10 Elci101 ,d, (Jlll' fitou .l\\i111 com­ 
posta: Antonia lira Alves do Nascamento• Presidente; 
1/k,1 flôrcs do Rego- 1 Secretária; Maria Crista A ter· 
na· 2 Secretária; Ilda Cheres e Rosingela Crista da 
Si/11,1 • Membro\. 

Aos interessados o presidente estará recebendo 
entre o, diJs 10 d,· nurço e <li,1 25 de março, o Registro 
de Chapas que disputarão a eleição, que ,,•r,i realizada 
no di,1 28 ele 111.1rço, no período das 9.0 hs is 17.0 hs; 
no loc.11 Vil.1 Ar.1bcl.1 f-reirc. 

Tribuna Livre 
5 Vcrc.1dorcs aprescnt.1ra111 projeto que cria ,1 Tri­ 

buna Livre, na C:imar,1 Municipal de/\ monio Jofo, onde 
qualquer cidadJo pode us.1r do microfone por 15 (quin­ 
ze) minutos, prorrog.ívcl por mais 5 (cinco) minutos para 
conclus.io, Os autores do projeto s:io os verca<lor,•1, Wil­ 
son Gonplvcs "Wil inho" ,J.unir fuchs, Lcony Ferreir.1 
do N.1scimcnto, Osv.1ldir Flores Nunes "Dico", Sclso 
Luí.s Loz..mo Rodrigues. 

O que é Tribuna Livre? 
A Tribuna seria um espaço destinado a reivindi­ 

cações populares através de or Jdores credenciados. 
Através das associ.1ções como igrejas, comerciantes, sin­ 
dicatos, etc. 

Registrar 
Para fazer o uso da palavra na Tribun.1 Livre é pre­ 

ciso que o imcrcssa<lo se inscrcv.1 em entidades repre­ 
sentativ.is e sindicais, com sede própri.1 no município. 
Dever:io regiSlrar ainda na Secretaria da Cim.1ra Muni­ 
cipal, cm livro específico destinado a ..:ssas atividades. 

Exausto 
O Prefeito Dácio Queiroz..Sik1, com esta m.1r.1to­ 

na que fez. durante as festivid.1dcs do município, medis­ 
se que até parece época de campanha deitoral, and.1 
cansadíssimo. 

Co1111111icnmos que a partir desta edição o 
Diário Trihuna da Fronteira 111io será 
mais distribuído em regime de cortesia. 

Gera' ·, Ferreira (G,·i:J) 

'= Anuncie no Jornal de Sua Cidade. 
Dito etba da feet=seca 

______,, 

(1111 tlit 

U1111af 11/1111 

Jovem ex­ 
lereador ao ' 

l Indo do 1'..\· 11 
1 

Governador 
Pedro 

Pedrossian. 
Valeu 

Paulo 

IJ,n, ctlc no. clty por "&egê" 

d 

Antonio João 
- - - _ _.:e__ - -- - - 

0 nosso destaque desta edica@o vai para o ex-Prefeito e 
1weor Juridico do Município, Iher da Silva kavier 

71 
1:.·111 /1(1\\(/ 

city II e1po,11 Qul.'111 anh t..'fltlfio11 

rfo vice- no dia l de março, Prefeito, 
Juneir foi fl 110\\tl t:0/,!f.:U 

,\farlJllt'S, I' 

,\fá reio Ft'IIJ P11tríu11. 
juntamente i l"OCt?, IIOHiH 
com a e1po- 
sa do depu- f'IITllht!III, 

tado t'Jlodu- felicidades e 
a{ ll'aldir 

J\'l,!\'(!5, continue sempre 
gostaríamos 

flHÍIII CD/li O de ouvir t'.!Hl 
conversa. astral lá em cima.' 

Câmara Dumi 
Balancete Financeiro de Janeiro de 1999 

1 Rl·.CEITA Ul·'>l'I·',,\ 1 
eceita Orçamentária \nlcrior Do Més Acurnul.1d,1 Receita Orçamentaria Anteror Do Mts Acurnul.idJ 1 
Duo<lêc11110 o.o 15.162.05 15 162.05 Legislativo o.o 33829.05 33 829.05 
Sub-Total o.o 15.162,05 15.162.05 Sub-Total o.o 33.829.05 33 829.05 
Rcc. E,1raorç:11ncn1ána Rec. Extraorçamentária 
1 NSSiRclcnç.io O.O o.o o.o INSS/Pagamento o.o o.o o.o 
IRRF/Re1ençào o.o o.o o.o 1 RRF Pagamento O.CJ o.o o.o 
Pcn,:lo Judicial/Rctcn. o.o o.o o.o Pensão Judia. Pagam o.o o.o o.o 
Dc,p/Pag.ir Conl/Pan. o.o IS.67-l.60 I8.674.60 Desp Pagar Pagamento o.o o.o o.o 
Sub-Total o.o 18.67-1.60 1 S.67-1.60 'iuh- fo1al o.o o.o o.o 
Disponibilidade Disponibilidade 
Caia Cana 
Banco do Brasil o.o o.o o.o Banco do Br,1,il O.O -.60 i,60 
Caia Economica Federal Cara Lconomea Federal 
Sub-Total o.o o.o o.o Sub-Total o.o -.60 7.60 
rotai Geral o.o 33.836.65 D.SJ6.65 rot.11-Geral O.O 33.836.65 33 836.65 

VER.,\ILTO:-1 SANC11ES • Pn·sidcntc do Poder Legislativo MANOEL GO;\JF.S-Ti-c.Con1:íhil CRC 006228/02/MS 
\'F.R.Ai\'DF.RSO:'i ALVARE:'iG,\ - Primeiro Secretário 

Representante: 
Cerveja Ouro Fino 

Arame Belgo Mineiro 
Pneus Pirelli 

Temos Viagra {Produto Americano) 

(067) 287-1238 "" -287-1335 = 
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Porto Murtinho/MS 
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